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A Radiação Ultravioleta do tipo B (280 — 320 nm) é absorvida intensamente pelo ozônio 
estratosférico (03), principalmente no comprimento de onda 306,3 nm, seguida peio 
clióxido de enxofre (S02) e dióxido de nitrogênio (NO2). Esses gases são chamados de 
gases traço. Outros importantes fatores que atuam na atenuação da Radiação UV-B são o 
espalhamento Rayleigh e o espalhamento produzido pelos aerossóis. A radiação incidente 
na superficie terrestre é função da espessura óptica atmosférica (Ta) e esta, por sua vez, 
consiste no somatório das contribuições individuais dos agentes atmosféricos citados, sendo 
expressa por Tat= 'rErkrae+TS02+103+1NO2. A partir do Convênio entre a Universidade 
Federal de Santa Maria (LACESM/CT/UFSM) e o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (OES/CRSPE/INPE), foi instalado no Observatório Espacial do Sul, no 
município de São Martinho da Sena, juntamente com outros equipamentos, o 
Espectrofotômeno Brewer modelo MKII1 #167. Este equipamento efetua medidas de UV-B 
global e gases traço. A partir dos dados e da aplicação do Método de Langley foi possível 
obter a espessura óptica atmosférica e as espessuras ópticas de aerossóis. As espessuras 
ópticas foram calculadas para os comprimentos de onda de operação do Brewer: 306,3, 
310,1 , 313,5, 316,8 e 320,1 um. Foram analisados somente dias de céu limpo para os 
meses de janeiro e fevereiro do ano de 2003, totalizando 11 dias. A espessura óptica 
Rayleigh, para um determinado comprimento de onda, é função da pressão local. A 
espessura óptica dos gases é função da seção de choque de absorção da molécula e da 
coluna integrada de gás fornecida em Unidades Dobson. Para o período analisado, as 
espessuras ópticas atmosféricas encontradas variam entre 1,15 para 320 nm e 2,44 para 
306,3 nm. Para a espessura óptica de ozônio foram obtidos valores aproximados entre 0,18 
e 1,15, sendo o primeiro valor para o comprimento 320,1 nm e o segundo para 306,3 nin. 
Esses valores são razoáveis, pois sabe-se que o ozônio absorve fortemente comprimento de 
onda 306,3 nm. Para os aerossóis obteve-se valores que oscilaram entre 0,006 para o 
comprimento de onda 306,3 nm e 0,28 para 320,1 nm. Conclui-se que os valores da tarde 
são maiores que os da manhã, indicando um aumento na quantidade de aerossóis ao longo 
do dia sobre a região. 
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